


Resumo de A Onda Que Se Ergueu no 
Mar

As andanças de Tom Jobim pelo mundo; o longo verão de Brigitte Bardot
em Búzios; a trágica história de Orlando Silva; as vidas paralelas de Dick
Farney e Lucio Alves; céus e mares de Johnny Alf e João Donato; samba
e swing no Beco das Garrafas; com Nara Leão em Copacabana; ao redor
do pijama de João Gilberto - em A onda que se ergueu no mar , Ruy
Castro conta novas histórias da música que voltou para conquistar uma
nova geração.

Hoje ela talvez seja mais ouvida do que em 1961, em salas de concerto,
teatros, boates, bares, clubes, escolas, estádios, sem esquecer os
elevadores e as salas de espera, os comerciais e as trilhas de filmes e
novelas.

Em discos também: nunca se ouviu tanta Bossa Nova em São Paulo,
Nova York, Paris, Sydney, Tóquio. E quem se dispuser a entrar em todos
os sites brasileiros e internacionais dedicados à Bossa Nova, arrisca-se a
morrer de velhice antes de sequer arranhar a superfície.

Com Chega de saudade , de 1990, Ruy Castro foi um dos responsáveis
por essa volta. Mas ali a história se encerrava por volta de 1970, quando a
Bossa Nova foi dada como morta.

Ruy mergulhou de novo no assunto - mas agora para falar da volta de
uma música que, como as ondas, só esperava o momento de dar de novo
à praia.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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